

















PALCOS E TELAS= 


GIIVEMA CENTRAL 

avenida RIO branco 108 — Canto da Kna Santo Antonio — proprUtario GUSTAVO PtJtFlEPl 


Telephone - Oentral 4218 
- X * - 


Dias 15, 16, 17 e 18 de Abill 

Surgirá emfim, na téla do Central, á conpista do trlnmpho nma nova estrella allemã 

MIA MAY 

Merprttnio a principal Hg ira fmiaioa ia nagcshsa ccacrgjio cliwatograpMca 


VERITAS 



VINCIT 


;< A VERDADE VENCE ) 





Uma hora de supremo gozo, de magnificente 
encantamento que so’o Central vos pode dar 


Óptimo ! 


Unico! 


Esplendoroso ! 


Formidável! 


! 


Estupendo! 


PREÇOS DO COSTUME 













































I 




Dlrectoreg 

MARIO NUNES 

CANHIIIO BK OLIVEIRA 
© 

M. F. CRAVO 


PALCOStltbAS 

Revista Theatral Cinematograpmica 


1 


Rio de Janeiro, IA de Aludi de 1920 


ANXO III — N. 108 

-o- 

Redacção 

AVENIDA RIO BRANCO 120 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 


NOSSAS ENTREVISTAS 


A Camara é viável ? 


\ idea da fundação da Camará d> 
Uminiereio Cinematographico do Bra- 
dl. que, .'(d) a forma de uma entrevista 
IM) ni o nr. José Alves Netto, divulgámos 
nu o nosso ultimo numero, foi o assum¬ 
pto da semana nos meios einematogra- 
pliieos. havendo quem se mostrasse dis¬ 
posto a apoiar o movimento naquelle 
sentido e quem, ao contrario, se empe¬ 
nhasse em demonstrar a inviabilidade 
de tal projecto. 

Refleetindo a entrevista o pensa¬ 
mento da Universal- desejámos conhe¬ 
cer a opinião dos membros da Junta do 
Commercio Importador Cinematogra- 
phico do Brasil. Procurámos, em pri¬ 
meiro lugar, o presidente da poderosa 
organisação, o illustre ^r. h rancisco Ser¬ 
rador. 

— Penso, disse-nos elle. que a Ga¬ 
mara é inviável. Não ha, tal, perfeita 
concordância e completa harmonia en¬ 
tre os interesses dos importadores e do* 
exhibidores, ao contrario, — e, como é 
natural* tratando-se de fornecedores e 
freguezes — es-es interesse- chocam-se, 
contrapõem-se, degladiam-se. Como, 
pois, tratar de taes assumptos em com- 
rnum ? A Camara seria um apparelho 
de discórdia, não vejo vantagem algu¬ 
ma na sua creação, tanto mais qne_ a 
Junta, com a sua actual organisação, 
está fadada a ])restar excellentes servi¬ 
ços aos cinematographista 3 , importado¬ 
res ou exhibidores. A idea da Camara 
c tão sómente mais uma manifestação 
do genio irrequieto do sr. Alves Net- 
I; to. .. Condemno-a formalmente. 

— Uma excellente idea, opinou o sr. 
j lulio Mure Ferrez. Acho, porém, ditfi- 
cilimo um entendimento entre as par¬ 
tes contendoras. Não nos podemos fiar 
na sinceridade da gente da l niversai e, 
para que houvesse um congraçamento, 
necessário seria que a Universal se re¬ 
tratasse publicamente, voltasse aos anti¬ 
gos preços e ás suas antigas linhas de 
ti 1 111s. abstendo-se de lançar produeção 
que não fosse sua. A idéa em si e boa, 
principalmente porque provoca o con¬ 
tinuo contacto entre o importador e o 
exhibidor. gerando maior confiança. 

— Para mim. a instituição mais per¬ 
feita que podiamos pretender c a Junta, 
dfirmnu-nos, cm um tom de absoluta 
sinceridade, o sr. Alberto Uoscnwald* <> 
tuiuivei representante da P <>x . A Junta 
cda operando <» saneamento do meio ci- 


nematographico, impondo novas for¬ 
mulas de negociar absolutamente rectas 
e honestas. Suas bases, tomadas no bom 
sentido, são justas, e para que a cine- 
matographia progrida em nosso paiz 
de nada mais necessitamos. A Camara 
viria lançar a confusão e, em poucos 
dias, teria succumbido victima dos seus 
próprias inconvenientes. 

— 0 assumpto é por demais com¬ 
plexo, digno de acurado estudo, a que 
não pude ainda entregar-me, foi-nos di¬ 
zendo o sr. José Guimarães- o atarefado 


Necessário se torna examinar todos cr* 
prós e contras, mas o que. de um modo 
geral, lhe posso afiançar, é que esta casa 
é essencialmente amiga do exhibidor; 
e, assim, não se opporá nunca ao que 
possa ser util á classe dos exhibidores, 
cuja prosperidade deseja e facilita o 
quanto pode. 

— Para que tal idéa fosse digna de 
attenção, era preciso, disse-nos, com fir¬ 
meza, o sr. Cl ande Parlot. admittir a 
tratar comnosco o sr. Lichtig, cavalhei¬ 
ro em cuja seriedade oommercial nin¬ 
guém mais póde confiar. Em princi¬ 
pio, a idéa parece-me boa, capaz de tra¬ 
zer beneficos aos einematographistas. 
Admitto-a, e não \m repugna ver a 
Universal entre nós, comtanto que a 
Universal não seja o sr. Lichtig.. . 


representante da Paramount Artcraft. 

AVISO AOS EXHIBIDORES 


“PALCOS E TELAS’’ é actualmen- 
te o orgão official da cinematographia 
no Brasil. Esse titulo lhe cabe 

_porque é a unica revista, no nos¬ 
so paiz, que publica o RESUMO e a 
APRECIAÇÃO DE TODOS OS 
FILMS exhibidos no Rio de Janeiro, 
que é o centro cinematographico do 

Brasil; 

_porque é a unica revista que pu¬ 
blica CLICHÊ S NÍTIDOS E PER¬ 
FEITOS, quer reproduzindo scenas de 

films, quer retratos; 

_ porque é unica que fornece SE¬ 
GURAS INFORMAÇÕES acerca das 
fabricas, directores, artistas, de tudo 
emfim que possa interessar ao publico 
a respeito da industria cinematogra- 

phica; . A , 

— porque é a unica revista que e 

enviada a TODOS OS CINEMATO- 
GRAPHISTAS e, portanto, a de 
MAIOR CIRCULAÇÃO no seio da in¬ 
dustria ; 

— e, finalmente, porque e a unica 
rev 5 sta que insere ANNUNCIOS DE 
TODOS OS IMPORTADORES DE 
FILMS, preferencia muito significati¬ 
va, e que, por si só, vale mais que to¬ 
dos os nossos items anteriores. 

E’ essa situação de ergão official da 
cinematographia no Brasil que nos 
leva a offerecer aos Srs. Cinematogra- 
phistas as co.himnas desta revista para 
a discussão de todos os assumptos que 
interessem ao cinema no Brasil, e para 
a publicação de todas as informações 
relativas aos 720 cinematographos 
existentes no nosso paiz — constru- 
ccão, dimensões, capacidade, especies 


de apparelhos e de installações, pro¬ 
priedade, tudo convenientemente il- 
fustrado (vista da fachada, aspecto da 
sala de projecções, etc.). ,, 

Fica creado também um serviço de 
informações ccnfidenciaes por carta, 
ao qual presidirá a maxima seriedade 
e a maxima presteza. 

Continúa assim PALCOS E TELAS 
a cumprir o programma que se traçou 
de diffusão e progresso da arte cine- 
matographica entre nós. 

A NOSSA CAPA 

A nossa capa de hoje, está illustrada 
com a photographia de uma artista por 
demais conhecida entre nós, que é CLEO 
MADISON. 

Clóo Madison, é no dizer de innumeros 
críticos a mais perfeita artista que tem 
pousado para a téla, e a sua grande reve¬ 
lação como artista dramatica foi no ce¬ 
lebre film *'A ceia da amargura” (Tosca), 
film já levado á scena por diversas artis¬ 
tas de todas as nacionalidades, e onde, por 
isso mesmo, poude ser avaliada a superio¬ 
ridade de CLEO MADISON sobre todas as 
outras. 

CLEO MADISON, entretanto, tem o seu 
nome conhecido entre nós desde o celebre 
film em séries "Os tres corações”, consi¬ 
derado iim dos mais perfeitos film3 deste 
genero. 

Pois bem, aos seus innumeros admira- , 
dores damos a agradavel noticia de que 
muito breve ella apparecerá como inter- t 
prete de outro film em séries maravilhoso, 
que se intitula "O Mysterio do Radium”. 

Este film já está no Brasil, e os pri¬ 
meiros episodios foram exhibidos em ses¬ 
são especial para os exhibidores do Rio, 
na 2 n feira passada, no Cinema íris. os 
quaes sahiram satisfeitos, e convencidos 
de que o publico tem razão quando diz: 
"Films em séries? Só da Universal ! 





- PALCOS E TELAS - 

UMA CIDADE UNICA 


vou a inau-ina ao i um ue >i uaj» a 
categoria de quarta ou quinta das mai> 
importantes dos Estados l nidos de hoje. 
Seu lenima é viver e deixar viver e com 
esse programma cresceu a Universal Film 
Mfg. Co 

Perto dos e iificios da administração 
ficam os enormes palcos e os depósitos 
onde methodicamente se guardam os mi¬ 
lhares de scenarlos e adereços usados nos 

«ão bastante grandes para 


-i iu*:>s trabalhe.n ao nu*.-mo 

trinta companhias, vendo-se picarescas 
Uma vista panoramica da Universal City comedias serem feitas ao lado de angus- 

Angeles, Califórnia, ca tcdo o seu tempo na Universal City. es- tiosos dramas. 

ses aposentos estão sempre promptos para \ Universal estl muito 
recebel-o. porque póde chegar de um mo- 0 desenvolvimento 

E’ dahi que elle di- Brasil, 
policia, ap- rige os negocíos da companhia quando um be 
está em Universal City. prever 

Mr. Laemmle. se bem que seja de pe- cos no 
quena estatura, é um gigante de coragem Um 
. Ha alguns annos passados en- um 
negocios cinematographicos com affi 
eno capital, disposto a comba- aléi 
naior “trust" de productores gre 
de films que os Estados Unidos têm co- aug 
nhecido. Combateu e obteve para os exhí- fac 
bidores uma somma de negocios que ele- eff: 


Distante de Los 

cerca de quatorze milhas, existe a mais 
excepcional cidade do mundo. E a l ni- 

versal City. uma cidade completa, com mento para o outro 
prefeito, correio, bombeiros 
parelhada de tudo como qualquer cidade 
moderna, sem que, no emtanto nada exis¬ 
ta nella que não pertença á 1 niversal 
Film, Mfg. Co., que alli tem seus enormes e energia 
studios cinematographicos. 

Localisa-se ella em encostas das mon¬ 
tanhas que se inclinam para o Pacifico 
e dentro dos seus limites encontram-se 
todos os aspectos do paiz. desde os bos¬ 
ques sombrios ás cumiada3 nuas. E ahi 
aue as maravilhosas scenas exteriores dos 


atisfeita com 
dos seus negocios no 
Seus escriptorios aqui têm feito 
lo movimento, não sendo difficíl 
para os negocios cinematographi- 
Brasil um brilhantíssimo futuro, 
inspector que acaba de visitar um a 
3s escriptorios da Universal no Brasil, 
ma que o que verificou estava muito 
l da sua espectativa, tanto que, re¬ 
gando a New York. recommeniará o 


Entrada principal e edificios da administração 


nhias americanas o “controle** sobre o 
(Ommercio de films cinematographicos na 
Europa. 

A combinação allega ter conseguido o 
“controle” de todos os cinematographo- 
na Polonia, Suissa. paizes Balkanico- 
Rússia, Scandinavia e Europa Central. 

Os allemàes procuram, agora, alliar-s. 
ao “trust” italiano para conseguirem a co¬ 
operação dos theatros italianos para in¬ 
fluenciar assim cs mercados alliados. 

As companhias clnematographicas frar. 
cezas estão muito alarmadas com este pi¬ 
no, acreditando que o governo allemâ 
e~tá mettido nisso e deseja fazer uso d' 
theatro-í cinematograj hi *os para pro; 
gania.** 


A ALLEMANHA RESURGE 


Por muito interessante, reproduzimos 
aqui um telegramma da United Piess. 
transmittido de Londres á imprensa ca¬ 
rioca. que talvez não seja a inteira ex¬ 
pressão da verdade, mas que evidencia um 
qualquer movimento de importância no 
commercio mundial dos films. movimento 
a que não seria extranha a Universal 
Mfg. Co. 


“LONDRES. 12 (U. P.) — Uma colos¬ 
sal Companhia Cinematographica Allemâ, 
apoiada por dois dos maiores bancos de 
Berlim, entrou em negociações para se 
unir á Organização Cirematographiea 
“Universal Film’* e á Companhia Cito e- 
ma. que ê um “trust” cinematographic» 
italiano, no intuito de capturar ás eompa- 
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A AGUA BRANCA NEVAL dá a V, Ex„ com o seu uso uma 
perenne belleza, cheia de vigor e de encanto pelo bem que 

proporciona a pelle ___ 


























PALCOS E TELAS 


Depois é o divorcio, a vida com a amante, 
i desprezo da sociedade, a ruina. o horror 
le si mesmo e por fim a ameaça constante 
le uma moléstia do coração. A vida «le am¬ 
bos é triste e dolorosa. A seu lado estft vigi¬ 
lante o bom amigo. t T ma carta da Italia 
traz a noticia da morte «le Lucrecia. c|iie 
morrera perdoando. Pedro Bertolino, o s»Kro. 
também perdoa em nome de um anjinho de 
quatro mezes que era o resultado daquelle 
infeliz “ménage". Ricardo irá ver a filha e. 
então, se lhe aviva a tristeza de não saber 
dessa outra filha da sua juventude. E pro- 
nuntda o nome da actriz. que fõra a sua 
amante para ouvir de Vanissa, em um brado 
de angustia e horror, que essa filha era ella. 

O coração violentamente sacudido, fulrni- 
na-o. lí o panno desce sobre essa acena vi¬ 
vamente impressionante de tragédia. 

O enredo, como se vê. interessa. Ha mo¬ 
mentos de grande bellezu. por exemplo o 
torneio de galantarias com que abre o se¬ 
gundo acto; a entraua «le latcrecia etn casa 
de Vanissa onde. abandomida das forças. «*ãe 
em uma cadeira a chorar convulsamente. o 
final terrivel. (>s diálogos são conduzidos 

com eleganeia e com apuro literário por ve¬ 
zes excessivo. E’ bem concatenado o primei¬ 
ro acto de apresentação; a acção, no segun¬ 
do. empolga, decahlndo no terceiro por ha¬ 
ver o autor preferido reunir alli longas sce- 
nas de exposição e commentarlo de factos 
anteriores, já conhecidos, portanto. Esse, a 
nosso ver, foi o seu maior erro. porque o in¬ 
teresse pelo desenvolvimento da intriga <11- 
minue e o enfado assalta o espectador. 

A idéa central da peça é o mal que causa 
a um homem, durante toda a «ua vida, qual¬ 
quer transgressão das leis moraes que re¬ 
gem a sociedade. E’ como se vê, uma these 
muito discutível, e é claro que se assim fosse 
e todos os homens disso se tivessem compe¬ 
netrado, a ponto de se dominarem inteira- 
mente ha muito o mundo seria um paraiso. 

Ha ainda caracteres psychologlcamente 
defeituosos. Nâo se concebe, por exemplo, 
aquella “démarche" do velho Pedro; e muito 
menos Vanissa sabendo do estado de Ri¬ 
cardo teria insistido com o agiota para que 
o procurasse. 

A interpretação foi apenas satisfatória 
quanto ao conjucto. Em detalhe ha a des¬ 
tacar o trabalho da Sra. Italia Fausta, sem¬ 
pre sincero,, muito feliz nas inflexões, lin¬ 
damente trajada nos tres actos, sendo a 
“toilette" do segundo acto de rara elegân¬ 
cia; o do Sr. Jorge Diniz, com a sua bella 
voz cheia «le sonoridade e energia, suas atti- 
tudes sóbrias e discretas, grandemente na- 
turaes e dignas; e o da Sra. Córa Costa, 
natural em todas as scenas francamente 
emocionante no segundo acto. 

O Sr. Romualdo de Figueiredo, ora agra¬ 
da, ora desagrada. Sente-se que lhe falta 
equilíbrio, o que seu longo afastamento do 
palco explica de modo cabal. Um seu mo¬ 
mento muito feliz foi o da leitura da carta 
com lagrimas na voz e bem assim a magis¬ 
tral scena com que fecha a peça. O Sr. Ál¬ 
varo Costa compoz um bello typo e disse 
com energico desespero a sua grande scena 
do segundo acto. Um elogio ainda ao Sr. 
Ivo Lima. um novo que muito promette. 

A “mise-en-scéne” bem melhor do que a 

«la peça anterior, beneficiou-se de um bonito 
mobiliário e de um lindo scenario. o do se¬ 
gundo acto, em cores claras e delicadas, um 
interior, trahindo a personalidade da sua 
gentil habitante. 

O publico applaudiu com vehemencia no 
final do segundo e do terceiro uctos. cha¬ 
mando o autor, os principaes interpretes e o 
dlrector da companhia Dr. cíomes Cardlin 
á scena. 


DE DOMINGO A 00MING0 


REPUBLICA — Companhia Pramatioa 
Nac.onal — Dias 5 e «5. “Cartomante”; T e $. 
fechado; 1*. “Entre dois berços”, primeira re¬ 
presentação; 10 e 11. "Entre dois berços". 

TRIAXON — Companhia Alexandre Aze¬ 
vedo — Dia 5. “A Liga de minha mulher"; *í. 
“O Canario", primeira representação; 7 a 11. 
'•O Canario". 

S. PEDRO — Companhia Nacional de 
Operetas e Melodramas — De 5 a 11. “As 
Pastorinhas". 

RECREIO — Companhia Ruas Filho — 
Dia 5, “Estrella d’Alva"; festa do Dr. Mario 
Monteiro; 6 a 8. “Estrella d*Alva”; 9. “A Ci¬ 
gana", primeira representação; 1<> e 11. "A 
Cigana". 

S. JOSE* — Companhia Nacional «le tíur- 
letas e Revistas — De 5 a 8. “Gat«», Baeta 
& Caraplcú"; 9, “O Cabo Ophrasio". primeira 
repre«enta«:ão; lo e 11. “O Cabo Ophrauio”. 


Fechado 


LYRICO 


Fechado 


MUNICIPAL 


Fechado 


Fechado 


PHENIX 


DR. PINTO DA ROCHA — “ENTRE 
DOIS BERÇOS, drama em tres actos. 

Distribuição: Vanissa. Sra. Italia Faus¬ 
ta; Lucrecia, Sra. Cora Costa; Cleorgina, Sra. 
Isaura Teixeira; Anna. Sra. Georgina Tei¬ 
xeira; Ricardo Magalhães. Sr. Romualdo 
Figueiredo; Sérgio de Vilhena. Sr. Jorge 
Diniz; Pedro Bertolini, Sr. Álvaro Costa, e 
Sebastião Bezerra, Sr. Ivo Lima. 


0 caso Céo da Camara 


Desligou-se, de maneira desastrada, da 
Companhia Ruas Filho a novel actriz pa¬ 
trícia Sra. Céo da Camara, que apoiada 
com invulgar sympathia pela imprensa, 
tivera um brilhante inicio de carreira. 

A Sra. Céo da Camara beneficiando-.-e 
do excepcional momento que atravessa¬ 
mos, em que o theatro nacional surge do 
uma cerrada campanha jornalística, con¬ 
seguiu um logar de destaque na compa¬ 
nhia que occupa o Recreio, a que corres¬ 
pondia o fantástico ordenado de 900$0O0. 
Entrava com o pé direito na carreira thea- 
tral, mas tomando a nuvem por Juno, en¬ 
tendeu de fazer exigências. Pediu e obte¬ 
ve que as primeiras semanas lhe fossem 
pagas adeantadamente; quando, porém, 
pretendeu um novo adeanlamento, a em- 
preza negou-lh’o. Ameaçou de não ir tra¬ 
balhar e como ainda assim nada conse¬ 
guiu, allegou doença, e teria causa io 
grande prejuízo á empreza, se dentro do 
elenco da companhia não tivesse sido en¬ 
contrada promptamente uma substituta 
Guarda agora a Sra. Céo da Camara a 
amarga experiencia do seu dispauteiiO. 
Motivou com isso um escaudalo desnet s- 


O Dr. Pinto «la Rcha imaginoso escriptor 
cuja alma propende para o sonho e se deixa 
a todo o instante arrebatar pelos enlevos 
poéticos, luta, na factura da sua obra thea- 
tral com os prejuízos «lo seu temperamento. 
Não lhe falta o engenho para urdir a fabula 
nem desconhece os segredos da bôa technica 
dramatlea. mas a miuclo falseia a acção por¬ 
que a guia romanticamente, fugindo ao rea¬ 
lismo que, por prosaico, causa invencível re¬ 
pugnância â sua sensibilidade esthetica. E 
esse seu feitio revela-se não sõ no modo de 
conduzir a acção, mas ainda na maneira de 
fallar de seus personagens. Sua peça repre¬ 
sentada no Republica, pela Companhia Dra- 
matica Nacional, não indica nenhuma ten¬ 
dência de mudança desse seu antigo feitio. 

A intriga, como a dos bons dramas, pócle- 
se resumir em poucas palavras. Ricardo ca¬ 
sado ha tres annos passa por uma qualquer 
profunda perturbação. Sente-o primeiro cio 
que todos sua mulher que, receiosa, confia 
suas desconfianças a seu velho pae, homem 
de rígidos princípios. Pouco depois é a seu 
proprio marido que ella revela os seus te¬ 
mores e deixa entrever a suspeita de que 
uma mulher a rouba... A Sérgio que chega, 
um grande amigo. Ricardo desvenda, em 
parte, a sua incommoda situação domestica. 
Faltam creanças naquelle lar e Ricardo se 
recorda de que vinte e duus annos antes, de 
seus amores com uma actriz, resultara um* 
filha cujo destino ignorava. Vanissa, uma 
actriz que se empenha na realização cie uma 
festa de caridade vem Interromper a con¬ 
versa dos dous. Logo que ella se retira. Lu¬ 
crecia, a esposa, e Sérgio, o amigo, já não 
agasalham duvidas: Vanissa é amante de 
Ricardo. 

E assim é. Lucrecia, em cujas veias ferve 
sangue siciliano, vae â casa de Vanissa ou 
para arrebatar-lhe o marido, de vez. ou 

S ara vingar-se. Alli se achava já Sérgio o 
om amigo, que declara o seu amor á actriz 
para saber delia que a paixão que vota a 
Ricardo é real. E’ Sérgio que põe fim á sce- 
na dolorosa entre as duas. mas quando vae 
a 8ahir, entra Ricardo, que não apprehende 
cie prompto a situação e injuria a mulher e 
o amigo, julgando-os cúmplices naquella 
aventura. Sérgio porta-se com dignidade e 
energia e Ricardo pouco depois ouve dos lá¬ 
bios trémulos do velho sogro a mais terrivel 
das maldições. 


Proprietário, J. R. Staffa — Companhia 
Alexandre Azevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela élite carioca 


DK A Cl A MIA 10 DE ABRIL EM Dl AXTE- 

MJAS SKSSÕKS — A’s 7 3|4 e 9 3|4 — DUAS SESSÕES 

itações do “vaudeville" em 3 actos, do saudoso escrlptor Erlco Graeindo e <1° 

Sr. Renato Alvim 


Esta peça é posta em scena com todo o rigor pelo distincto artista A LI 

X AND RE AZEVEDO. 










/vr/OiS K telas 


Caixa Postal 327 


64, Rua São José, 64 


APPARELHOS 

APPARKLHOS 


Film virgem Kodack a preços 
sem concorrência 

correntes e explicações 


Peçam preços 


modelo pe queno (20 ampéres <0 voits) 
de 2:000$000, com quadr< 
resistência, circulação d’agua 
para illuminação profusa e brilhar 
cinema e luz para lanterna. 

dirijam-se á 


Motores ASTER -desde o 
zir a luz eléctrica só para o cinema 
buição, amperometro, voltametro, 

65 ampéres, sob 110 voits 

quer < 

Para detalhes, explicações, photographia e preços 


Frank Keenan 


Actualmente apresentamos os dramas de ***** 

NAN, tara como CODIGO FALSO, PORTAS DE BRONZE. 

VIRGÍNIA PEARSON RALDAS DO BISPO" (Pa¬ 
thé New York) "OH CATHARINA ! (Cinco actos, Pathé 
New York). 


BREVE 


a ingênua se-m rival no drama 
) BOY ! (Cinco actos, Pathé Ne^ 


Capellani) . 

Apresentamos todos os i 
TOM MIX, o cow-boy unieo, o 
JA APRESENTAMOS: 

AMIGOS DE FILEIRA. 

RREVE: FO^RA DA LEI. 

Estão em Linha as seguintes series 


lozrs um drama de dous actos, de 
melhor cavalleiro do mundo. 

- AMOR NO OESTE (2 partes) 


Pearl White 


XV Series Pathé New York 


Pearl White e Antonio Moreno 


XV Episódios 


VII Episodios 


Pearl White 


XV Series. 

(Actualmente em curso no Cinema Ideal e todos os 
bons oineimas do Rio). 

m-nk mTrvnT» T>or Ru-th Rol and 


XV Series. 

Este anno ainda lançaremos 
or Ruth Roland, uma por Pearl 
tolmes. etc. 


Fannie Ward 
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PALCOS E TELAS 



ODLON 


COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


A estação cinoinatographica no 
ODEON está sendo brilhante. Os filins 
magníficos, interpretados pelas mais 
famosas figuras da tela, succedem-se 
E* assim que temos nesta semana a 
continuação da empolgante serie da 
VTTAORAPH — A FORTUNA FA¬ 
TAL—pela insinuante IIELEN I 10 L- 
MES e o bello Jack Levering: o hei lo 
trabalho da World A VESPA, pela 
aristocratica Kitty Gordon; e a obra 
prima da Select VIRTUDE A’ PRO- 


b°, respectiva mente “Matrimonio for¬ 
çado” e “Aventuras desesperadas’’. 


• # 


land, Williani Calhoun; Jackson Deve- 
raiix, Edward Rosemond; Kate Bei mo¬ 
re; Miller. creada de Grace, Hazel 
Washburn. 


Naquella mesma segunda-feira, e 
até hontem. tivemos no écran «lo 
Odeon A VESPA, drama em que aí 
acenas empolgantes se succedein, valo¬ 
rizadas ]>ela presença da actriz cheia de 
distincção que é Kitty Gordon. 

Trata o film das aventuras de Orace 


• • 




1 

t 


IçL 


1 



Uma soena do film “Virtude á prova” (Norma Talmadge e Pranois Alec) 


Ü 


VA, pela insuperável Norma Tal- 

madge. 

• * • 

• • 


/ 




Nada falta a A FORTUNA FATAL 
afim de que se o considere um dos mais 

empolgantes films em serie que aqui 

• ■ 

têm sido exhibidos. Os dois episodios 
exhibidos, segunda-feira ultima, intitu¬ 
lados “Torturas pelas chammas” e “As¬ 
censão pela vida” nada mais fizeram do 
que aguçar a euriosiJado do publico 
pelo seguimento que fará parte do pro- 
gramma de segunda-feira próxima, e 
consta de mais dois episodios, o õ° e o 


Oulver, conhecida por “Vespa”, por 
causa da sua lingua ferina, que aban* 
dona o lar para não se unir ao homem 
que seu pae lhe destinara, e que, por 
uma serie de circuinstancias. vem a sa¬ 
ber dos planos postos em execução pela 
espionagem allemã. afim de fazer sal¬ 
tar pelos ares a fabrica de munições de 
seu pae. Os factos em que se vê envol¬ 
vida, as aventuras em que cae divertem 
immensamente o espectador até o bello 
final. 

O film é de autoria de Willard 
Mack. Os papeis e os interpretes são 
os seguintes: Grace Culver, Kitty Gor¬ 
don; John Oulver, Charles Gerry; Sra. 
Oulver, Sadee Burbank; Ilarry Oort- 
land, Rockcliffe Tellowes; Mr. Cort- 


O film de hoje tem como protago¬ 
nista NORMA TALMADGE. E’ pre¬ 
ciso dizer mais? Ajuntemos, comtudn, 
que é uma esplendida lição para as >e- 
nhoras casadas, que alli aprenderão a 
não reconquistar os «eus maridos com 
queixas e prantos... 

VIRTUDE A* PROVA, trabalho 
em que resalta a primorosa mite-cn-*cc- 
ne da Select, é a historia da vida do 
Beth Mowbray. relatada por elia a uma 
amiga intima, que se lhe fôra queixar 
do abandono em que a deixava seu ma¬ 
rido. Berth conta-lhe como se escapara 
de uma penitenciaria, onde fora parar 
em virtude de um erro judiciário, por 
falta que não commettera; como, para 
escapar á acção da policia, casára-se 
temporariamente com Hall Wade, um 
bom amigo; como insensivelmente se 
apaixonara por esse homem, que a tra¬ 
tava como uma irmã, ao passo que ia 
atirar-se nos braços de uma amante, e, 
como com o auxilio de um amigo de 
Hall e pela provocação de ciúmes, con¬ 
quistara o seu marido e edificára a pe- 
renne felicidade do seu lar. 

E’ uma linda comedia dramatiea 
que o nosso publico, o fino publico do 
Odeon, muito apreciará. São princi- 
paes interpretes Norma Talmadge, 
Thomas Meighan, o marido, e Alec 
Francês, o amigo. 

Annexo ao mesmo programma ha 
CANTA O TEU PO\ mais uma pilhé¬ 
rica aventura de Mutt e Jeff. 






















PALCOS E TELaS 


i morla. Nora. «ma pobre em 
armarinho barato. Inspira p 
xftn a um repórter manelroso, 

Jorton. Hom rapaz, o Morton. 
a «le lhe mandar 200 «lollars 
para uma praia elegante, t . 
hotel mais chic da localidade, 
ide que frequentava o 
enormemente com a presença <»a pe 
dando-se scenas multo 
O Morton apparece para 


ton. arranja 
i. Nora 
hospedando- 
.. „!j. A alta 
íioteí escanda- 

* ~k • 

desagrada- 

-«•._ ._ defender a 

íi;a. Um ladrão Nora e tudo acaba* ém um grande beijo, 
removel-o «lesse 

rrer mundo com . - 

O fllm tem sce- 

TRIUMPH — “ O LIBERTINO” (The 11- 
beriiuei — Pm «lulnquagenario devasso da 
Broactway resolve-se a Inscrever tnsiís uma 
i EXEMPLAR” vletlma no seu vergonhoso "carnet de li- 
— Kll lnteres- bertiuo. Chamava-se ella Elsie. era em P r f" 
do com dlfficul- «ada em uma casa de modas e noiva de oo 
•a e Merca vae Davles. rapaz a quem toda si Rente Phuma ue 
rio bêbado, como excelleute moro. O deprava lo mílnonai 
do mllllonario. consegue trazer a ingenun rapariga a ° *V' 
vel em questões \uoso palacio em que morava e que seii . 
ft espera de ver ( ] e scenarlo a farras grandiosa. A moç» 
o do pfto «Pugna. deixa-se seduzir por todo aquelle luxo. ioi- 
:ida dauuella pe- nmnin-ne amante do velho em poucos uia- . 


_ bentar com um tiro na 

, ■■ i "li - % | que alll se achava, cons 

r ir I II 1 proposlto, convldatido-o 

I I J L_^11 ■ elle Mongane desappai 

triz acredltando-o mort 
.. „ T __ “CASA-TK K VKItA'8" (Good rlng. Pouco depois. M 

1i. _ Pellicnla muito agradável acompanhado do tal lai 

pontos. Rozando de um entre- nas nulto d-amatlcas. 

' c.medla oriRinalissimo e de onde 
•orrem scenas do mais puro humorisrnc. 

. iu . e Tnlmadge, uma actrlz. que no poX — “UMA Ml' 

talvez mio tenha rival, e a interprete lThp KÍrl W lth „o re* 
d da encantadora comedia. I>«ds so- H ante. Slnhft. orphà e 

h t clsando de certa quantia, sentem-se dades. depois de corre 

, ivos. O tio de um delles apparece como p urar ft. casa de um mi 

.!*• salvarão exiRindo. porém, o casa- s<cre*aria delle. Uma 

, ,io sobrinho, como garantia «la perpe- casada com sujeito in 

0 do seu glorioso nome. Esse sobrinho ( j e «unheiro e que alll 

enta-lhe a esposa do soclo como sendo arrebentar o coração i 

complicando-se tudo da maneira mais ns - lo V £ C om boa cara : 

irada. Photographla muito artística e quena com cara «le im 

npetiho bem razoavel. Marrrison Ford. jrnp regenerar o mlll 

mi Kerry e John Stepplng. actores bem f.n e o vicio da bebida 

•Cidos. dão conta do recado maravilho- envolvel-a em um rou 

me. arranja nada. Slnhft c: 

lionarlo. 


WORLD — “A VESPA” íThe wa»p) — 
Kittv tíordon. a duqueza de Beresford. uma 
,las 'mulheres mais em evidencia no mundo 
rinemutographico. eleva-se fts culminâncias 
da mais pura arte, representando o princi¬ 
pal papel desta famosa producqão de W11- 
liarn Urady. O drama, por si sõ. é Interessan¬ 
tíssimo, revelando-Be aos públicos mais exi¬ 
gentes como uma obra digna de estudo. Kn- 
ftcenacão e photographias acima de qualquer 
ir'tica Segunda-feira. foram exhlbklos mais 
dois episodlos do vertiginoso film “A for¬ 
tuna fatal”, representado por Helena llol- 
mes. 


ij _ -INPTO AMOROSO" íHalf 
n muito velho de Douglas Fair- 
Uubens e Jewel Carmen. Lo 
io de uma india abandonada 
depois da morte do homem a 
ntregue em creança. dirige-se 
de Excelsior. Wynn. o pastor 
[)unn. eram os mandões da ci- 
or, tinha uma filha pretenciosa 
e ft custa do indio, quando elle 
)or ella e Dunn. o sheriff. tet- 
morar a pequena. Uma tíoupe 
apparece na aldeia com ívieas 
toda aquella parva gente. En- 
ereza, a linda amante do chefe, 
adeira escrava acorrentada de 
ao amante, não deixa de sentir 
vmpathia pelo escorraçado Ho. 
4 mo é uue os dois casam no ul- 


casamento. O pae delia, um ricaço presidente 
de estradas de ferro, «lepois de chamal-o de 
preguiçoso e vagabundo, promette dar-lhe o 
ivi^ciiiuiiento com a condição delle traba¬ 
lhar um mez sem ser despedido. O rapaz 
lenta, então vários empregos, conseguindo 
sahir de todos elles por sua livre e expon¬ 
tânea vontade. Por fim. no papel de es¬ 
cudeiro de um restaurant italiano, ainda li¬ 
vra o futuro sogro de uma cilada perigosa. 
Os últimos films do guapo Wallace Reid. de¬ 
monstram ter elle se dedicado ao genero 
comedia, abandonando os seus papeis de he- 
r*'o "omnntiro. “O Primo Alberto" possue 
scenas divertidas, além de um magnifico 
elenco: Wanda Hawley. Theodoro Roberts. 
Paymond Hatton. Lilian Mason, Herbert 
Pryor, Henry Woodward e William Lesta. 


TR1ANGLE — “VENCE A BONDADE 
(Her Decision) — Gloria Swanson, flor mais 
ou menos exótica do jardim da Paramount. 
reapparece aos seus admiradores neste \elno 
film da Triangle tradicional. Martin Rankin, 


PARAMOUNT — “O BEIJO FINAL" (The 
final close-up > — Shlrley Mason. Irmã de 
Viola Dana e Francis Mc Donalcl são os prin- 
cipaes artistas. O entrecho do film é fraco e 


Pó de arroz 


banis. O banqueiro Cnmpoblitnco, depois de 
?,1 iiita canalhice, ficara podre de rico. Isso 
não espanta ninguém. Vida moderna, nada 
niPs. Ashe Colvin. um sujeito altamente in- 
I dignado com as felizes cavações do ban- 
I Qi iro. jura ferrar cm elle na cadeia. Cam- 
p«i'-l inco iiorém. era homem «le muita sorte 
linha uma esposa de muita habilidade, 
ce >=a <iue muito concorre para que elle se 
| xü ■■>'« da entaladela. O feitiço vira-se contra 
* o feiticeiro. Colvin é obriga<lo a ausentar-se 
‘1 <la cidade e ndoptar um nome. Mais tarde, 
|l c pni o auxilio de uma victima do banqueiro 
| e “ ( '* consegue rehabllitar--se. 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado do Con¬ 
selhos de Belleza e uma amostra do 

Ladn. 


CAIXA GRANDE. 2$50C 

PELO CORREIO. 3$200 

DEPOSITO 


ÍM>\ — “A ESPOSA DE MONGARTE 
< Hnchanan’s wife) — Drama intenso de Vir- 
K ina Pearson e Mc. Dermontt. Beatriz, es- 
do oitulento Mongarle, continua a rece- 
“ vr cartas melosas de um antigo namorado. 
Armando Farlng. Uma dessas cartas vem 
l ,:,rar fts mãos do arrevezailo Mongarte tra- 
ndo como consequência um delicioso cs- 
‘•tt"l;ilo de alta-sociedade. Em presença «le 
f,| l«>s i s convidados ao um baile no seu gran- 
, Palacio, Mongarte, sufficientemente be- 
d;i , 1ii oom grande berraria, expulsa «» Fa- 
■ a ponta-pés. denunciando-o como aman- 
de sua mulher. Depois, seguindo ti mar- 
^aa. fatal da sua bebedeira, «lominado por um 
sl| i»ito enternecimento, sente ganas de arre- 







casada con Fred Nibbo, e Madge Kenneu> 
com Harold Bolster. Neva Gerber, Doro- 
thy Gish, solteiras. Constante Talmadge 
20 annos. Bthel Clayton e Viola Dana viu- 

NAPOLITANA — Charles Ray nasceu 
em Jacksonville, Illinois, em 1801. Anni- 
ta Stewart em Brooklin, 1896. Carlitos 
em Paris, 1SS9. Pauline Frederick, Bos¬ 
ton, 1889. Dorothy Dalton 22 de setem¬ 
bro de 1893. 

M. A. N. — Pedimos -para ler este nu¬ 
mero, porque desejavamos discutir a sua 
carta, e resolver sobre o prêmio, visto 
que a senhorita tocou ao de leve no nome 
do assassino. Afinal, por dois votos con¬ 
tra um, foi resolvido, com desgosto, que 
a senhorita não “acertou”... Por conse- 


denoia dc enriquecer honestamente (hum!) e 
..tí cuüMeKuu* iuuo com que sonhara em 

lamentavelmente s<», 
etc. Voltado! File Já 
a sua eatenogrrapha 
esta. prestes a casar 
o Hobbie. pouco 
sonhos daquelle patrão 
grande mandrião. 

- tal namorada, 
de gastar todo o 

_ possuiu. Phydlys 

é deshonestada pelo na¬ 
de dinheiro para o 
s dois. casa mesmo 


creunt a, sentia-se s«>, 

«em um affecto. etc., 
pensara em casar com 
* Punuar, mas 
com um amigo de infanda 
se Importava com os 
original. O Hobbie. uni 
não merecia absolutamente 
cneganoo ao descaramento 
dinheiro que a rapariga i 
tem uma irmã que C 
morado e como precisa 
immediato casamento d 
com o patrão. 


IMPERATOR — “NA PENUMBRA TH) 
VICIO" — Outro film allemão, de assumpto 
jft multo explorado pelos americanos. O mil- 
llonario Marc Glander perdido de amores 
pela dançarina Edlth. propõe-lhe casamento. 
Yo-Chlng-Han. creado chinez do mllllonarlo. 
um amante dos phantasmas do opio e terrí¬ 
vel propagador da droga, encarrega-se de 
viciar a pobre dançarina. Assim, no dia do 
casamento. Marc. farto de esperar pela noi¬ 
va. vae encontral-a em um estado lastimável, 
completamente bêbada com um cachimbo 
que lhe dera o chinez. O millionarlo trans¬ 
fere o casorlo e escreve um bilhete a Edlth 
reprovando-lhe o procedimento. Poucos dias 
depois, descobrindo um esconderijo do chi¬ 
nez em sua própria casa. mata-o immediata- 
mente. Edlth jura regenerar-se. 


ENTHUSIASTA — Rectificando o que 
lhe dissemos em nosso anterior numero, 
escreve-nos o Sr. Harry Blutcher: “Pola 
Negri é allemâ, de Berlim. E’ o idolo da 
Allemanha. Uma artista dramatica de pri¬ 
meira ordem. Seu nome verdadeiro é Pau- 

| p Çhwfll't7 " 

DESANIMADA — Não acredite... E* 
bobagem delle para se dar importância... 
Se fosse verdade elle receber mil cartas 
por semana, teríamos uma média por mez 
de quatro mil e trezentas. O homem, como 
se sabe, só responde no máximo a sessen¬ 
ta por semana, em média também, já se 
vê. Imagine ! Se não fosse parlapatice 
delle, quem lhe fizesse agora uma consul¬ 
ta quando receberia resposta ? Lá para 
daqui a tres annos ! A resposta que a se¬ 
nhorita deseja é esta: Dorothy Dalton 
estreou no Rio com “A desgraçadinha” e 
o seu segundo film foi “Flôr de bondade”. 
Destas coisas elle não pesca... 


ncia 


LEITORA ANTIGA — Harrison Ford é 
solteiro e Norma Talmadge é casada com 
Joe Schenck. Constance solteira, Lila Lee 
idem. 

PÉROLA BRANCA — Por acaso pode¬ 
mos responder a todas as perguntas. Pearl 
White é de Springfield, Misaouri, nascida 
em 1889. Tem um irmão mais velho, de 
nome George e uma irmã de nome Grace. 
e outro mais novo, de nome Fred. 

VIOLETA DORIS — Alberto Ray nas 
ceu a 27 de agosto de 1893, em New Ro- 
chelle, N. Y. 

MARY MADGE — Têm trabalhado 
quasi sempre juntos em series, mas Ben 
Wilson é casado com Jessie Mc. Allister. 
Norma Talmadge nascida em 1897, e 
Willian Farnum em 1876, natural de 
Boston. Beverly Bayne é a segunda mu¬ 
lher de Francis X. Bushman. 

ASSIGNANTE — Shirley Mason é es¬ 
posa de Bernard Durning, Carol Hollo- 
way solteira. Willian Duncan ca3ado. J. 
Warren Kerrigan nasceu em 1889. . 

FROU-FROU — Gloria Swasson, trinta 
e um annos, casada com Herbert Sanborn. 
E’ de Chicago. 

CURIOSO E CURIOSA — Douglas Mc. 
Lean é casado. Seu ultimo film, vindo ao 
Rio. “Chimeras e 111113068’». 

DELMAS — Mary, Lottie e Jack Pi- 
kfor-d são irmãos. 

ENCAPUZADA — Pearl White é ca¬ 
sada com Wallace Mc. Cutcheon. Antonio 
Moreno nasceu em Madrid, em 1888. Jua- 
nit.a Hansen em 1897. Fannie Ward em 
1875. 

MIQUINHA — Mabel Normand era mo¬ 
delo de artistas antes de vir para o cine- 
I ma. Chico Boia é marido de Minta Dur- 
fee, nasceu em 1887. Mary Piekford em 
1893. Jack em 1896. Gladys Brockwel 
em 1894, casada duas vezes. 

OBRIGADA — Charles Ray casado. 
Thomas Meighan casado. Enid Biennett 


nox CKZAK DE BAZAX EH FILM 

A Fox Film acaba de editar a conhecirli 
peça “Don Cezar de Bazan’\ sob o titulo 
de “The adventurer”, com William Far¬ 
num no protagonista, Estelle Taylor nq 
Maritana, Paul Cazeneuve no Don José e 
Kenneth Casey no Lazarilho. A imprensa 
americana diz o melhor possivel do tra¬ 
balho de William Farnum. chegando «• 
affirmar que elle está tão bem no papel 
rnmn n meixe na agua ! Não duvidamos 


COMEÇA A DAXSA 


THE vSTKOXGKST 


Já foi expedido para a França com as 
legendas em francez “The szronge^t . o 
film de autoria de GEORGES CLEMLN* 
CEAU e que será exhibido na sala 
projecções da Fox Film Corporation, no 
n. 24 do Boulevard des Italiens, em Pa¬ 
ris, para o seu autor e seus amigos Ínti¬ 
mos, sendo possivel qne o novo Presiden¬ 
te da Republica Franceza, Paul Desça*” 
nel, compareça. 

Deve a alma da mulher governar o 
mundo ? E’ esse o thema do Tigre “ e 
França, que responde pela affirmativa, 
j)or ser o amor a mais forte, a mai> P 0 * 
deiostt força do Universo. 

Renée Adorée, que faz a protagonista» 
é uma linda creatura e uma excellente ar¬ 
tista. 


UMA EXCURSÃO CIXEMATOGRAPHICA 

AO BRASIL 


Em deta de 21 de fevereiro, communi- 
ca-nos a conhecida Goldwyn, de Nova 
York: 

“Logo depois de ter partido para o 
Oriente a expedição cinematograpliica sob 
a direcção de Alexandre Powell, seguiu 
para o Brasil uma outra, chefiada por 
Philip Tannura, com o fim de visitar a re¬ 
gião ainda por explorar entre Brasil e Bo¬ 
lívia. Em Matto Grosso e Paraguay to¬ 
rnar-se-ão vistas dos magníficos lagos e 
far-se-ão films instructivos sobre os índios 
da região, e sobre as colonias italiana, 


Não é de luxo, nem é o mais caro 

é o melhor 


1 — 18000 Caixa — 2* ’ 

A’ venda em todas as perfumar 
PERFUMARIA SILVA 
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A palavra magica 

para a formosura 


TALCO DILEY — O me hor antiséptico paia as creaiiças e adultos. C'ontra a ver¬ 
melhidão, urt Içaria, eczema* comichão e outras moléstias <la pello. 

1*0» BK Aimoz D1LKY — Producto supeiior. Com o »eu uso conserva-se a epider¬ 
me sempre macia e hei la. 

• * 

AGUA DA COLONTA DILKV — A melhor para o toilette. 

JP. B A. O S O' 

• • _ _ 

Deposito: Rua Buenos Aires* 273 


Telephone Xorte IlHíl 


EXPEDIENTE 

Toda a correspondência deve ser diri¬ 
gia ao Sr. Cândido de Oliveira, Director- 
irerente, redacção de “Palcos e Telas»». 
Avenida Kio Branco, 129, 2 o andar, Rio 
de Janeiro. 

Para as asslgnaturas e venda avulsa vi- 
igoram os seguintes preços: 

De anno, 52 numeros . . . 15$000 

De semestre. 26 numeros. 8$000 

VimiPro avilho ...... ... tfOO 


(is* especial de bordados, plissés, ele. 

ntiA nos oruiVES n. « (*ob.) 

bordados a linha. seda. ouro, ouro ve¬ 
lho. prata, prata velha, gontache deitado, 
Kontnchf em pé, miçangas, etc. 

ITiamS* cbato acordeon. plat. machos, 
en; préüHa fina* ou largas. 

Pont il jour e p-cot. 

Col» r cm-se botões. 


RIO DK JAXKIHO 


LONDON-FOTO 

* i/ _ -j- 

S Atelier — Quitanda 26 — Rio £ 

T' - . -!- 

m Jl Ampliações, Reproducções, Disposi- 

J: tivos, Pic-nics. Casamentos, Bapti- :f. 

v sados. Festas de dia, ou de noite. Jí 


Numero avulso ., • • • 

Xuniero avulso nos Esta¬ 
dos . 


400 


■■■■■ ■■■» * Finíssima ta** 

II y f yiy i pioca hele- 

í LlliLlIi A NA em cartu “ 

AAMMMàlSa chos de 25Q 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

UA DA PRAINHA, 3 — RIO 



DE. PÇDRO MAGALHAES 

~ para Cançcr, 
t iraiorca, 
Palie, Rher* 
matlam< 
etc. 

Ravoe ultr*r 
- tleteM 

•«.rátífaM - TA C. IO»- K h « 


nu 


X Pagamento de 50 %no acto da rjj 

-j- encomenda. IQ 

-J- __ 

£ Executa-se com perfeição qualquer -j- 
4- trabalho pertencente a esta arte. ~\> 

rç -* Ji 

Y Attende-se chamados a domicilio -j- 

'I r{4 

& TEL. 5930 CENTRAL ’jZ 


Soffre do estomago, 
fígado e intes¬ 
tinos ? 


ELIXIR DE ÜMILLA 


A* venda em todas as pharmacias e| 
drogarias do Brasil 

Preço: 2$500 o frasco 

Agentes geraes para todo o Bra¬ 
sil'. A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C., 
Viuva J. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & c. e Victor Ruffier & C. 
RIO DE JANEIRO 


Lolerias do Estado do Rio 

Fiscalisada pelo Governo ao fc.st f 

Systemas de urnas e espheras 

Prêmios de : 

2o, 25, 3o e 5o contos 

Novos e vantajosos planos 

Companhia Integridade fluminense 

Rua Vise. Rio Branco, 499 

Nictheroy 


Eitmo-BWMim 

s^Empreza Brasileira de Diversões^ 

Roa Visconde do Rio Branco, 51 

Elefante e confortável estabelecimento de di 
versões, que se recommenda pela 
distincçào do publico que o frequenta. 
Èxhibições cincmatoe,iaphica 
dos melhores fabricantes de ftlms. 

Ping-Pong, Billmres e outras 
diversões 

Artística e abundante illuminação 

eléctrica. Banda de musisa militar 

AO ELECTRO-BALL-CINEIVIA! 

As diversões começarão ás 17 horas 
<q» •> •> ❖ •> em ponto ❖ ❖ ❖ ❖ •> 



Agua Sulfatada Maravilhosa 

S5 ANNOS DE USTTEIRO SUCCESSO 

0 medicamento de mais confiança e de seguro effoito 
em todu as DOENÇAS DA VISTA 

A'venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias 

DrroMTantoS GRA(J[|0 * c< R|Q Q E JANEIRO 
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Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS . 



































So’ pode haver SAIDOS REAES 
onde ha GRAN DES sortimentos. 


de fim de Estâção 


ppeFipa V. Exeia 


. o 


A Maior e a Melhor Casa do Brasil 
















